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      A meus pais, Josair Estrela Gonçalves e Marlene Alves da Silva, por sempre acreditarem em mim, por me transformarem na pessoa que sou hoje e por, mesmo distantes, sempre se fazerem presente.

    

  


  
    


    
      A meus pais, Josair Estrela Gonçalves e Marlene Alves da Silva, pelo amor incondicional que sempre permeou minha existência.


      A meus irmãos, Josair Júnior e Leila Luíza, pelo carinho e dedicação sempre constantes.


      À amiga-irmã Lúcia Helena, pela amizade sincera e disponibilidade infinita em ouvir minhas histórias.


      Às amigas também irmãs Taísa Mota e Grazielli Luz, por todo o apoio, incentivo e paciência.


      Às amigas Dera Carina e Marieve Pereira, por acreditarem em mim quando eu mesma não acreditava.


      A Delmo Freire, pelo companheirismo perene e pelos grandes momentos de alegria que seu infindável humor me proporciona.


      A todos os amigos não listados aqui, mas presentes no meu coração, por fazerem da minha vida uma constante aquarela.

    

  


  
    


    
      Que coisa estranha é o amor!


      Que bagunça ele faz com a gente!


      Deixa tudo incoerente!


      Esquenta o corpo e esfria a mente.


      


      Cíntia Carolina

    

  


  
    
      Prólogo


      Um instante com Adriano Gazzi


      Entrei na boate Anjos da Noite, sem muito ânimo. Detestava o Brasil, um país muito quente a meu ver, gosto mais da França ou da Inglaterra, mas meus irmãos estavam morando aqui agora e acho que esta escolha estava ligada ao fato de saberem que eu não gosto daqui. Os Karmel às vezes me davam nos nervos.


      Caminhei direto para o bar e pedi uma “Sanroska”, bebida à base de vodka, suco de frutas e sangue! Taí uma das poucas coisas boas deste país, só aqui tem sanroska. Ainda assim preferia estar nos braços de alguma gostosa de corpo escultural e sangue quente, do que estar aqui. Mas um pedido de Alejandra, era mais do que uma solicitação, era uma ordem e ela queria que eu investigasse a humana por quem Henrique estava apaixonado, se é que ele estava. Minha criadora era muito possessiva com seus filhos!


      Avistei Henrique dois segundos depois que minha bebida chegou e pude aproveitar e espiar a mulher que estava com ele. Morena, estatura mediana, boca carnuda (dava um bom boquete!), seios pequenos (gosto maiores, parecem firmes pelo menos), corpo ok, nada escultural mais dava para uma rapidinha. No geral gostosa, mas nada fora do comum!


      Terminei meu drink e já cogitava ir embora, quando vi que Henrique se afastou da mesa e deixou a mulher sozinha. Ótima chance para sondá-la melhor e irritar Henrique, matando dois coelhos com uma cajadada só; afinal, quem disse que eu não sou prático?


      À medida que me aproximava percebi o quanto os batimentos cardíacos da mulher aceleravam e seu cheiro mudou, ficou mais forte e intenso, a luxúria ficando patente a cada batimento de seu humano coração. Uhu! alguém estava tendo pensamentos pecaminosos. Seus olhos pequenos e escuros não desgrudavam das costas de Henrique, pobre mulher tinha um gosto duvidoso.


      “Vamos esfriar esta boneca um pouco”, pensei e coloquei minha mão fria sobre a pele delicada e quente de seu pescoço.


      – Uma mulher tão bela como você não deveria ficar sozinha nunca! – sussurrei ao seu ouvido e vi com surpreendente prazer meu hálito gelado, fazer um arrepio percorrer toda ela.


      – Quem lhe disse que ela está sozinha, Gazzi? – Henrique estava segurando minha mão no instante seguinte, raiva gotejava de sua voz, e isto me disse muito sobre os sentimentos de Henrique por esta humana.


      – Calma, calma, Karmel, não sabia que a pequena estava com você! – Menti descaradamente e fiz uma mensura exagerada.


      Vamos ver se consigo transformar a raiva de Henrique em fúria, peguei a mão da jovem e beijei.


      – Pardon, madame! Adriano Gazzi um servo ao seu dispor!


      – Não sabia que Ana estava comigo? Faz-me rir, Gazzi... Nós nos conhecemos há quanto tempo? Cem? Cento e cinquenta anos? Cento e cinquenta e sete para ser mais exato. Então me poupe de suas falsas desculpas!


      Bingo! Olha a fúria aí. Isto quer dizer que realmente Henrique nutre sentimentos profundos por esta pequena humana, ela cresceu exponencialmente no meu conceito.


      A humana me olhou com surpresa e pude sentir seu batimento acelerar, por um milionésimo de segundo. Pensei que fosse medo, mas o cheiro tímido do desejo chegou as minhas narinas tão intenso que me assustou, mas tão rápido como começou, ele cessou.


      A pequena me desejou, fiquei surpreso, mas por um nanosegundo ela me desejou e isto não passou despercebido por Henrique também. Bem, minha noite não podia esta melhor.


      – Que houve, cherry? – perguntou docemente. – Não tenha medo, ele não vai lhe fazer mal! – Henrique preferiu o caminho da ignorância. Pior para ele!


      – Não estou com medo! Apenas não esperava que ele fosse tão... – Antes de terminar de falar, a pequena percebeu o que iria dizer, mas já era tarde, peguei a ideia no ar. Esta humana ficava interessante a cada momento. Não resisti, tinha que aproveitar esta deixa dela e esfregar na cara dele.


      – Tão... Bonito? Ora, ora, senhorita, são seus olhos que são tão belos e transformam tudo que veem em beleza também! – Peguei novamente sua mão e dei um beijo mais intenso do que o anterior. Henrique puxou a mão dela com tamanha violência que com certeza machucou, vi o esforço que ela fez para segurar o gemido e isto de alguma forma me incomodou.


      – Estou lhe avisando Adriano, mantenha distância dela! Não me importa que seja ela quem lhe dirija a palavra. Nunca mais toque nela, nunca mais fale com ela, nem sequer respire o mesmo ar que ela! Está me entendendo?


      O ciúme e a raiva praticamente escorriam pela boca de Henrique, só isso já bastava para me fazer cobiçar esta intrigante humana, mas, além disto, seu cheiro tinha algo mais, algo intenso, quente e antigo. Peguei-me imaginando o gosto de seu sangue e o calor de seu corpo e quase tive uma ereção ali. Ela precisava ser minha!


      – O ciúme não combina com você, Karmel! É um sentimento passional e você nunca o foi! – Parti para o ataque e resolvi pressionar mais um pouco antes de me retirar. – Fez uma grande escolha Karmel, ela é de uma safra única! Dá para sentir pelo seu buquê!


      Aspirei mais um pouco do cheiro que vinha do seu pescoço e vi com especial prazer outro tremor passar pelo corpo da jovem.


      – Estou lhe avisando! – Mantenha-se longe dela!


      Olhei Henrique por alguns instantes e pensei sinceramente que iríamos combater ali, a raiva dele era palpável no ar, meu desejo também e fiz questão de não esconder dele, mas uma luta poderia machucar a humana e isto eu não poderia conceber, eu a queria demais agora.


      Ela de alguma forma era muito valiosa e eu precisava descobrir o quê estava escondido no seu sangue e acima de tudo precisava descobri uma maneira de tê-la. Este pensamento tanto me motivou como me assustou.


      Dei alguns passos para trás e comecei a me retirar, mas não sem antes deixar uma provocação.


      – Eu sei ser paciente, Henrique e quando você deixa-la sozinha e eu sei que vai, ela será minha!


      – Tente e você morrerá! – ameaçou Henrique.


      – Ela vai fazer valer à pena! – respondi já de costas para ele.

    

  


  
    
      CAPÍTULO I


      Às vezes é muito confuso

      gostar de alguém...


      Abri a porta do meu apartamento e arrastei com dificuldade a mala para dentro. Vasculhei com o olhar o ambiente em busca de algum sinal de que Théo tivesse passado por lá na minha ausência. Precisei de apenas alguns minutos para constatar que, aparentemente, ele não tinha ido, o que causou em mim um misto de alegria e tristeza. “Às vezes é muito confuso gostar de alguém e também são confusos os sentimentos que surgem disso”, filosofei, sem saber ao certo por que estava pensando naquilo.


      Meu relacionamento com Théo já durava exatos três anos, quatro meses e vinte e oito dias. Minha precisão era quase britânica, às vezes irritante, às vezes muito útil. Mas o que importava era que eu estava apaixonada por ele, e ele devia estar apaixonado por mim, porém do jeito dele, daquele jeito sem palavras, sem frases românticas, somente com atitudes, com gestos e ações. Sabia que assim o amor parecia mais palpável, todavia meu coração teimoso gostava de ouvir o som das palavras e se ressentia por não ouvi-las com frequência, ou, sendo mais exata, nunca.


      Bem, eu estava feliz por voltar para o meu cantinho, era bom estar em casa de novo depois de passar quinze dias fora. Minha casa parecia, aos meus olhos, um palácio. Mesmo estando na companhia do irmão que tanto amava, o retorno para o meu lar era algo que me enchia de satisfação. Poder voltar para as minhas coisas, ter as minhas roupas num armário – e não numa mala –, não me preocupar com o que vestir ou se vestiria algo. Estar em casa era não me preocupar com o que fazer.


      Com Théo era simples assim: eu nunca precisava me preocupar com o que fazer. Estávamos juntos, mas de um jeito separado, confuso. Era o que parecia, mas não para nós. Conheci Théo quando me mudei para o apartamento 501 do edifício Solar da Manhã, havia três anos e meio. Lembro que naquela época estava precisando sentir que algo era verdadeiramente meu. Então, num primeiro impulso, comprei o apartamento. Num segundo impulso decidi morar nele sozinha, contrariando meus pais – que ainda temiam por minha sanidade, após o término do meu noivado. Senti-me de fato livre, livre como somente os pássaros devem se sentir quando voam e têm o vento acariciando as suas asas.


      O término do noivado com Gustavo me deixara quase como um zumbi. Acho que cheguei bem próximo de cruzar a linha da lucidez e mergulhar na catatonia infligida pela dor do abandono. O incrível é que, apesar de passado tanto tempo, ainda sentia o corpo tremer quando me lembrava do pior episódio de minha vida.


      Ainda era nítido em minha memória o dia em que conhecera Gustavo. Ele era o melhor amigo do meu irmão, faziam faculdade juntos e sua presença era frequente em minha casa. Ele era todo “urso”, um “panda”, como costumava chamá-lo, não tinha o corpo atlético dos galãs de novela, mas, em sua corpulência, ele tinha charme.


      – É excesso de gostosura! – dizia-me com um sorriso que derretia meu coração.


      Como eu podia negar? Era mesmo, nunca gostei de homens magros e Gustavo era o homem com que eu sempre sonhara. Além disso, usava óculos, e para mim não existia nada mais sedutor num homem que óculos, os quais remetem a um quê de seriedade, de se saber o que está fazendo o tempo todo.


      Pois é. Com uma convivência tão constante, não era de se estranhar que começássemos a namorar. De início não nos preocupamos e apenas deixamos rolar, mas os dias foram virando meses, os meses viraram anos, e, como deveria ser, ficamos noivos. Lembro-me da festa, toda em tons de lilás e branco. Os amigos caçoaram dele por causa da cor, mas ele, como sempre fazia, me deixava escolher tudo, sempre me fazendo parecer a atriz principal de um filme em que ele era o único coadjuvante. Lembro-me das nossas mãos tremendo quando trocamos as alianças e das promessas de amor eterno conjuradas entre risos e lágrimas. E, durante muitos meses, só houve alegria, planos para o casamento... e escolhas: o vestido (que tinha de ser simplesmente p-e-r-f-e-i-t-o), a igreja, as lembranças, o DJ, os convites... Tantas decisões e tão pouco tempo para tomá-las, talvez por isso eu não percebi quando foi que tudo mudou, quando foi que o meu filme chegou ao fim, os créditos começando a subir na tela e as pessoas levantando para ir embora do cinema.


      Era janeiro, mês quente, eu suava em bicas, ainda mais no corre-corre dos preparativos do casamento. Faltavam apenas dois meses e parecia que não daria tempo, porque havia tanta coisa para fazer. Cheguei na casa de Gustavo e ele não estava lá. Estranhei, já que tínhamos combinado este encontro na noite anterior e eu precisava urgentemente acertar com ele as músicas da recepção.


      – Ele foi dar uma volta, Aninha. Logo, logo estará aqui – disse a mãe dele. – Vou precisar sair, ok? Volto logo também, fique à vontade, você sabe onde fica tudo.


      Beijou-me na testa e saiu. Quase que de maneira cronometrada Gustavo chegou, dez minutos depois dela. Sua cara esforçava-se para abrir um sorriso fraco, não condizendo com o que se espera de um noivo a dois meses do casamento, portanto fui direto ao assunto.


      – O que foi, meu amor? – perguntei, segurando seu rosto em minhas mãos e dando-lhe um beijo rápido nos lábios.


      – Nada! – disse ele, retirando minhas mãos, passando as dele pelos meus cabelos. Uma luzinha vermelha se acendeu dentro mim e um alarme sonoro disparou baixinho dentro de minha cabeça.


      – “Nada” não deixaria você com esta cara, ainda mais faltando dois meses para o nosso grande dia – falei puxando-o para o sofá e prostrando-me a sua frente, sentada na mesinha de centro.


      Silêncio... vi sair de sua boca um suspiro longo e sofrido por entre os lábios, e a luzinha em minha cabeça aumentou significativamente.


      – O que é, Gu? Não gostou de alguma coisa do casamento? Podemos mudar se você quiser, são as rosas da decoração? Não gostou do bolo? Posso mudar os bonequinhos dos noivos se você não estiver gostando. – Procurei algo, porque naquele instante tudo à minha volta era o casamento, então qualquer problema que existisse no mundo teria de ser relacionado a ele.


      Depois de uma pausa muito longa, Gustavo se levantou e ficou olhando o jardim, de costas para mim, e talvez sem poder fitar meu rosto, certo de que minha dor seria muito para ele. Então, desferiu o golpe.


      – Não quero me casar, Ana – falou com um fiapo de voz que mal pude ouvir e a princípio não acreditei.


      – Como é que é? – Surpresa e choque. – Como não quer se casar? Não quer morar em uma casa quando nos casarmos? Podemos morar num apartamento mesmo, não me importo.


      – Não, eu não quero me casar, não quero entrar numa igreja, não quero planejar os próximos anos da minha vida e colocar neles uma esposa e filhos. Desculpe se estou sendo duro e talvez até frio, mas acho que, se nos casarmos, estaremos cometendo um erro, e o nosso amor vai acabar em rotina e pensão alimentícia – falou e suspirou, não sei se por ter jogado tudo de uma única vez, se pelo peso que tirava das costas ou, talvez, se por ambos.


      – Por quê? – Só tive forças para perguntar isso.


      – Por que o quê? – Ele fez minha pergunta parecer sem sentido depois de ter dito tudo aquilo. Mas eu precisava de algo mais palpável para entender.


      – Por que não quer se casar comigo?


      – Você escutou o que eu disse? – Era uma pergunta retórica. Assenti com a cabeça. Fez-se um longo silêncio, ele respirou profundamente e, como que fazendo um grande esforço, se virou para mim.


      – O que eu quero dizer, Ana, é que acho que não estou preparado para casar. Não quero me sentir preso, como nesse momento. Percebo que tenho muito para viver e não quero que o carinho que sentimos um pelo outro se acabe, pois você é muito especial para mim. – Outra respiração profunda e... silêncio.


      – Por quê? – perguntei mais uma vez, parecendo um disco arranhado que ficava repetindo a mesma faixa. Por quê? Por quê? Por quê?


      – Você tem certeza de que está ouvindo o que eu estou falando?


      Fiz que sim com a cabeça. Nova respiração profunda. Acho que, na verdade, ele estava tomando coragem para me dizer até que não queria, mas, diante de meu aparente ataque de oligofrenia, ele fez o que era necessário. Bem, hoje eu vejo desta forma.


      – Eu não te amo.


      Foi assim mesmo que saiu, com o não bem destacado. Vi a dor estampada em seu rosto, vi o quanto ele não queria que sofresse com a verdade; mas eu precisava ouvi-la, eu precisava saber o que até então parecia impossível de acontecer: Gustavo não me amar.


      Então, sem dizer mais nada, levantei-me, peguei minha bolsa e saí. Nem sei como cheguei em minha casa. Existe um hiato na minha mente, e o que aconteceu depois eu sei por relatos de terceiros. Foram dias em silêncio, sem sentir nada: fome, sede, sono, parecia que meu corpo estava anestesiado. Depois veio a dor e com ela o desejo de não mais viver, meu sol se apagara, e eu só queria morrer.


      Mas, como diz o ditado, “não há bem que sempre dure e nem mal que não se acabe”, e um dia acabou. Eu havia chorado todas as lágrimas que podia, havia me humilhado demais pedindo para voltar, eu havia morrido e decidido que já estava na hora de renascer.


      Mudei o visual, fui fazer os cursos que queria, comecei a sair mais com minhas amigas e comprei um apartamento... Quando fui morar sozinha, percebi que finalmente estava retomando as rédeas da minha vida.


      No dia em que entrei no meu apartamento, eu ri como há muito tempo não fazia, foi bom! Sozinha, no meio da sala, dormi após esvaziar uma garrafa de vinho. Precisava comemorar!


      Foi então que minha vida começou a mudar, mas somente hoje consegui perceber isso. Naquela noite sonhei com dois homens sem rostos. Eles estavam posicionados em lados opostos, eu no centro, o mar à minha frente, a terra aos meus pés descalços e o vento brincando com o meu cabelo. Vi fogo em minhas mãos, mas não fiquei assustada com isso, pois não sentia arder, era até gostoso. Pude então ver os homens levantarem as mãos para me tocar em movimentos espelhados. Notei que um deles tinha o sol acima da cabeça e o outro, a lua. Chamavam-me. Sabia que precisava escolher, e seus chamados iam ficando mais urgentes, era preciso me decidir. A dúvida: qual? Gostava do calor do sol, tombei para seu lado, porém o brilho da lua parecia me enfeitiçar. Voltei. Acabei no mesmo lugar, já que não podia escolher. Eu queria os dois. Seria possível? Mais uma vez os chamados. Agora mais fortes, mais urgentes, podia sentir o desespero em suas vozes, eu tinha de escolher, não sabia por que, mas era preciso, era necessário! A angústia tomava conta de mim, até que comecei a sentir o meu peito queimar. Olhei as mãos e pude ver o fogo tomar os meus braços. Senti uma dor quase que insuportável. Gritei, mas os homens não saíram do lugar, então continuei gritando e gritando e... Acordei assustada, ensopada de suor, a visão desfocada, a garganta seca. Não consegui me levantar do chão, não tinha forças, estava exaurida, fechei os olhos de tão cansada e mergulhei na inconsciência causada pela lassidão. Dessa vez, não houve sonhos.


      Acho que dormi por mais umas três horas. Quando finalmente acordei do meu sono sem sonhos, meu corpo todo doía, mas a sensação de cansaço havia desaparecido. Sentia-me quente mais do que o normal. Seria “febre”? Instintivamente, pus a mão na testa. Pareceu-me normal, por isso dei de ombros. “Acho que vou parar de beber”, pensei e ri comigo mesma.


      Lembro que peguei o telefone e fiz o que sempre fazia quando queria desabafar. Liguei para Helena, psicóloga formada e pós-graduada, mas acima de tudo minha melhor amiga.


      – Alô. – Uma voz conhecida e sonolenta atendeu, já no décimo toque do celular.


      – Oi, Lena, estava dormindo?


      – Estava não, estou, tchau.


      – Preciso conversar com você!


      – Precisa ser agora? Caso você não saiba, são quase duas da manhã.


      – Precisa, mas... – Fiz uma voz de suspense, dando ênfase às reticências. Joguei a isca.


      Silêncio.


      Mais Silêncio.


      – Tá bem, mas seja breve.


      Era só puxar a linha agora.


      – Preciso lhe contar o sonho que tive! Foi muito estranho.


      – Erótico? – falou Helena com um pouco mais de entusiasmo na voz.


      – Claro que não! E do jeito que estou na secura, não faria bem para a minha saúde.


      – Fale.


      Contei meu sonho com a maior riqueza de detalhes possível, inclusive relatando as sensações térmicas e psíquicas sentidas na minha aventura onírica.


      – O que você acha? – perguntei ansiosa.


      – Acho que você bebeu demais.


      – Eu sei, mas o que você acha?


      – No sonho, parece-me que você está dividida entre dois homens bem diferentes, por isso o sol e a lua como representações. Os dois agem da mesma forma, o que pode indicar que seja uma só pessoa que representa desejos diferentes.


      – Interessante. E o fogo?


      – Pode ser considerado como uma necessidade urgente e vital de sexo.


      – Estou falando sério.


      – Eu também. Quanto tempo faz?


      – Dois anos, sete meses e cinco dias.


      – A julgar pela sua exatidão na resposta, definitivamente você precisa de sexo.


      – Será? – perguntei em dúvida.


      – É quase certeza. Ana, muitas vezes as nossas necessidades se afloram de maneiras inusitadas.


      – Pode ser verdade. Mas fiquei mesmo intrigada com os homens e os astros celestiais.


      – Acho, amiga, que você no fundo deseja o que todas nós queremos.


      Helena fez uma pausa para tornar a frase mais impactante.


      – E o que é que todas nós queremos?


      – Todas nós queremos um homem-eclipse.


      – Homem-eclipse? Essa definição existe ou é algo que você criou agora?


      – Criei agora, mas não importa quem criou ou quando foi criado, o que importa é a verdade atrás disso.


      – E qual é a verdade atrás disso? – Senti-me outra vez uma idiota, transformando as respostas de Helena em minhas perguntas.


      – Olha, Ana, todas nós, sem exceção, procuramos um homem que seja intenso, forte, quente e vibrante como o sol, certo?


      – Certo.


      – E ao mesmo tempo esperamos que esse mesmo homem possa ser tenaz, suave, delicado e sonhador como a lua, certo?


      – Certo.


      – Pois é, um homem-eclipse, duas partes opostas juntas, mas não fundidas, lados distintos, ora para nos aquecer, ora para nos encantar.


      – Não tinha visto desse ângulo.


      – Agradecida pela preferência, Mando a conta da consulta depois, mas agora pretendo dormir. Bye! – O telefone ficou mudo.


      – Obrigada. Beijo! – falei assim mesmo.


      Homem-eclipse. Helena até que podia ter razão, pensei bastante sobre isso, mas no fundo ainda tinha dúvidas. Será que era isso mesmo que o sonho revelava? Será que meu coração machucado idealizava um príncipe assim? Ou, pior, será que ele idealizava dois príncipes? E o fogo? Seria mesmo causado por minha abstinência sexual prolongada? Tantas perguntas e tão poucas respostas. Ademais, não podia deixar que um sonho me impressionasse tanto assim. Resolvi que era hora de um banho bem demorado e, por via das dúvidas, frio.


      Homem-eclipse.


      * * *


      Conheci Théo no dia seguinte ao meu porre e ao sonho do homem-eclipse. Ainda desembalava minhas coisas e a casa estava uma grande bagunça, mas não resisti a convidá-lo para entrar quando apareceu em minha porta perguntando se eu tinha farinha de trigo para emprestar a ele.


      – Sei que parece cantada de filme B, mas eu realmente estou sem farinha de trigo e com uma vontade danada de comer uma pizza – falou me dando um sorriso de canto de boca que poderia derreter o mais gelado dos corações.


      – Você disse pizza? Você vai fazer uma pizza?


      – Sim. Eu mesmo faço minha massa e, sem falsa modéstia, faço uma muito boa.


      – Vamos fazer um acordo então: minha farinha de trigo por uma parte de sua pizza.


      – Feito, mas devo alertá-la de que minha pizza nem cachorro come.


      – Como assim “nem cachorro come”?


      – Quero dizer que ela é tão boa que não sobra nem para o cachorro.


      E naquele dia ficamos conversando o resto da tarde e boa parte da noite, e, como tinha de acontecer, a vontade de nos vermos somente aumentou com o passar dos dias. Namorarmos foi, então, a evolução natural da nossa convivência, e o próximo passo seria o casamento, mas nenhum dos dois estava propenso a isso, de modo que decidimos continuar em nossas casas. Entretanto, cada um tinha a chave do apartamento do outro e, até aquele momento, haviam sido raras as vezes em que dormimos separados por paredes.


      Minha viagem foi revigorante e fez com que eu renovasse meus sentimentos por Théo, mas confesso que esperava secretamente encontrar algum indício de que ele tivesse estado no meu apartamento; me acalentaria a ideia de que ele necessitasse sentir o meu cheiro, ou andar por entre minhas coisas. Encontrar um bilhetinho apaixonado era uma ideia remota, mas não impossível, afinal sonhar não custa nada.


      Larguei a mala no quarto, descalcei os sapatos e fui tomar um banho morno. Liguei a tevê, mesmo sabendo que não assistiria a nada específico, apenas para fazer barulho. Decidi que era hora de telefonar para todos e avisar que havia retornado sã e salva.


      Ainda era cedo para Théo chegar. Sentei-me em frente ao computador e já estava mais do que no momento de preparar meu cronograma, afinal as aulas da faculdade iriam começar em duas semanas e, já que eu não tinha nada melhor para fazer, era proveitoso gastar o tempo de espera fazendo algo de muito útil.


      A paciência nunca foi o meu forte e fiquei alternando momentos de concentração no trabalho acadêmico com devaneios de mulher apaixonada. Levantei-me várias vezes e fiquei olhando pela janela. À medida que se aproximava o horário de Théo chegar, mais visitas à janela eu fazia, até que decidi que já podia me instalar definitivamente na varanda, pois dentro de poucos minutos ele chegaria.


      Avistar o carro dele entrando no condomínio fez meu coração acelerar de maneira impaciente e quase saltar pela minha boca. Respirei fundo tentando assumir o controle do meu corpo, mas era algo acima da minha capacidade naquele momento.


      * * *


      Abri os olhos e não quis me levantar, parecia até letra de música, mas era a pura verdade, acordei e me deparei com o corpo nu e adormecido de Théo. Fiquei ali apenas observando o seu peito subir e descer no compasso da respiração. Acompanhei também as curvas do seu corpo e passei a ponta dos meus dedos por suas costas, o que o deixou um pouco arrepiado, mas achei melhor não prosseguir com a minha exploração tátil para não acordá-lo.


      Nossa noite de reencontro foi intensa e exaustiva, nunca tínhamos ficado tanto tempo longe um do outro e, apesar de morarmos em casas separadas, nós nos considerávamos casados. Era bom estar ali, com ele, era muito bom estar apaixonada e era muito, muito bom não ter de pensar em nada naquele exato momento.


      – Oi, gatinha. – Um rosto sonolento e sorridente cumprimentou-me entre um bocejo e outro. – Bom dia!


      – Bom dia, gatão! Dormiu bem?


      – Melhor impossível, e você?


      – O que acha? Dormi como uma pedra.


      – Eu também. Sabe, Ana, estou com fome – falou se espreguiçando, sem perder contato visual comigo, no entanto percorri seu corpo com olhos famintos e constatei, com muita satisfação, que outra parte dele também tinha despertado.


      – Quer que eu prepare alguma coisa para você comer? – disse, já jogando o cobertor para o lado e começando a me levantar da cama, quando mãos vigorosas me puxaram para ela novamente.


      – Quem disse que minha fome era desse tipo de comida? – Malícia escorria por sua voz.


      Fiz cara de ofendida, puro charminho.


      – Está me comparando com comida?


      – Claro que não! – Parou e me encarou, mas mantinha ainda nos lábios o sorriso travesso. – Você é muito mais apetitosa do que comida.


      – Devo considerar isso um elogio?


      – Claro. Comida não é algo vital para o ser humano?


      – Sim, é – falei desconfiada. O coração descontrolado no peito, ansioso por palavras apaixonadas. – Aonde você quer chegar?


      – Estou dizendo que você é tão ou mais vital para mim do que comida.


      O beijo saiu fácil, sem pensar, pois, à maneira dele, Théo estava dizendo que me amava, e nada mais no mundo parecia importar.

    

  


  
    
      CAPÍTULO II


      Há dias em que é melhor

      não levantar da cama!


      Uma praia... Acho que era uma praia, dava para ouvir o mar, apesar do grosso nevoeiro que me envolvia, não dava para saber se era dia ou noite, porque a densa névoa não me permitia. Estava descalça, meus pés tocando a terra, o vento soprando o meu cabelo e o fogo em minhas mãos, percebi que era o meu sonho do homem-eclipse e, por mais que parecesse estranho, eu sabia que estava sonhando. Tentei andar, mas não conseguir me mexer, vi dois vultos aproximando-se, cada um por um lado, não vi os rostos, mas sabia que eram os dois homens do sonho antigo, a lua sobre a cabeça de um, o sol sobre a cabeça do outro, os gritos urgentes me chamando, os braços estendidos querendo me tocar, porém dessa vez o fogo não estava apenas em meus braços, mas também nos pés, não havia desconforto ou dor, mas um calor agradável que percorria todo o meu corpo e, como no outro sonho, acordei ofegante e encharcada de suor. Como da outra vez, liguei para Helena.


      – Alô?


      – Lena?


      – Ana? É você?


      – Claro que sou eu, Lena, seu iPhone não tem identificador de chamadas?


      – Não preciso de um identificador de chamadas às seis horas da manhã – Lena bufou resignada. – Por que me acordou de madrugada, Ana?


      – Lena, pessoas normais já estão de pé indo para o trabalho às seis horas da manhã.


      – Eu sou totalmente normal, apenas tenho um horário mais flexível de trabalho.


      Helena, como psicóloga, somente precisava chegar a seu consultório às oito da manhã, trabalhava oito horas por dia, tinha duas horas de almoço, fins de semana e feriados livres, o sonho de todo trabalhador. Eu mesmo tivera este sonho que levou dez anos para ser alcançado. Agora estava livre da rotina torturante do hospital para a qualidade de vida que a carreira acadêmica me proporcionava.


      – Está certo, está certo, não tenho muito tempo, tenho aula às sete e trinta... Tive outra vez o sonho...


      – Que sonho?


      – Aquele sonho estranho, você lembra?


      – É claro que não, desde que a conheço você só tem sonhos estranhos. Aliás, apenas para lembrar, seus sonhos estranhos foram o tema da minha dissertação de mestrado, esqueceu?


      – Como ia me esquecer, fiquei durante quase seis meses anotando os sonhos que tinha e respondendo dúzias de perguntas mais estranhas do que eles. – Aquilo foi muito estranho, muito esquisito ter de explicar meus sonhos a ela quando nem eu mesma compreendia a maioria deles, afinal quem iria entender um golfinho cor-de-rosa que saía do mar e brigava com um poodle verde. – Sonhei o mesmo sonho, Lena, isso é possível?


      – O mesmo sonho? Como assim? Não mudou nada? Como foi?


      – Se você me deixasse falar, ficaria mais fácil.


      Silêncio imediato.


      – Tive o mesmo sonho de três anos atrás, aquele que levou você a desenvolver sua teoria do homem-eclipse.


      – Aquele com os astros celestiais e o fogo nas mãos?


      – Esse mesmo! Ainda bem que você se lembra.


      – Quanto à repetição do sonho, não há nada de errado... Ana, os sonhos sempre querem dizer algo, eu posso orientar você no caminho, mas somente você pode descobrir o que realmente significam.


      – Achei que você diria algo parecido. – Fiquei um pouco decepcionada, entretanto depois eu iria me aprofundar mais com Helena. – Obrigadão, Lena, volto a perturbar você mais tarde, ok?


      – Sempre às ordens, Ana, mas de preferência depois das oito, ok?


      – Ok, beijos!


      – Beijos!


      Entrei no banho ainda pensando no sonho e sentindo um frescor enorme com a chuveirada. Vesti a primeira coisa que vi na frente, uma calça jeans com uma camiseta branca, estava muito sem graça, mas perdi muito tempo na minha “consulta” com Helena. Tomei um copo de suco de caixinha que teimava em comprar mesmo com todo o sermão de Théo sobre a falta de qualidade dos produtos industrializados e corri para a faculdade, mal tendo tempo de dar um beijo de despedida em meu namorado. Graças à “Nossa Senhora das Professoras Atrasadas”, ainda havia vaga no estacionamento do campus, o que me poupou vários minutos de estresse.


      O campus da Universidade Santa Lúcia era muito grande, bem arborizado, com bancos espalhados, cinco cantinas em pontos estratégicos e com os quinze prédios dos cursos oferecidos bem distribuídos pela área verde.


      As aulas transcorreram tranquilas, sem muitas novidades, marquei uma prova sob protesto dos alunos devido à quantidade de assuntos que ela conteria, tive problemas em abrir alguns arquivos no meu laptop na segunda turma, o que fez com que eu perdesse cerca de vinte minutos de uma aula de cinquenta. Na sala dos professores, descobri que haveria uma reunião à tarde, de que eu não me lembrava e na qual não tinha a menor disposição para comparecer; mas, como nem sempre o que queremos é o que podemos fazer, preparei-me para uma reunião muito chata de colegiado, na qual a batalha de egos entre os doutores, mestres e especialistas girava basicamente em torno de quem sabia mais sobre algo, aquele que, no final das contas, nunca era o quem havia iniciado a discussão. Porre total e garantido!


      O dia estava muito quente, não havia sol por causa das nuvens carregadas que tomavam todo o céu, deixando o ambiente bastante abafado, então resolvi almoçar ali mesmo no campus, numa cantina próxima ao prédio da faculdade de Direito, a qual oferecia uma lasanha de lamber os dedos, informação assegurada pelos alunos.


      Peguei a minha bandeja, com a lasanha à bolonhesa fumegante, um refrigerante geladíssimo e procurei um lugar fresco para me sentar. A cantina estava vazia, provavelmente em virtude do adiantar da hora, já quase duas da tarde! Localizei uma mesa próxima a um jequitibá bem frondoso, local que, a julgar pelo balançar das suas folhas, deveria ser bastante ventilado. Quase como um gps, tracei a rota até lá e segui adiante quando, de repente, algo ocorreu. Nem sei ao certo como foi, em um momento estava de pé inalando o perfume da lasanha, em outro estava nos braços de um total estranho.


      – Que merda! – disse depois de perceber que havia escorregado em algo que se assemelhava a uma casca de banana. Parecia até brincadeira!


      – Para uma moça tão bonita, você tem uma boca um tanto suja. – Uma voz melodiosa me tirou do transe, porém com uma pitada de algo... Irritação, talvez?


      Somente aí é que percebi que braços vigorosos me seguraram e não me deixaram cair. Fiquei tão surpresa e, de certa forma, ofendida com seu comentário que não tive reação, na verdade queria mesmo era correr e me enfiar num buraco, de preferência que fosse parar na China. Não bastava parecer uma tonta escorregando numa banana, ainda era chamada atenção sobre meu linguajar por um total desconhecido, aliás um desconhecido muito bonito!


      – Eu... Hã... Eu... Hã... – Era só o que me faltava, além de tonta e boca suja, sou também oligofrênica, porque não consegui articular nada mais do que monossílabos.


      – Perdão, senhorita – falou o homem, colocando-me de pé. – Desculpe-me a grosseria, está machucada?


      – Só o meu orgulho. – Conseguir proferir uma frase e sem gaguejar, houve avanços! – Eu lhe devo desculpas e agradecimentos... Bem, não nessa ordem necessariamente, acho que... deve ser... primeiramente desculpas, depois agradecimentos, não, não quis dizer isso, eu quis dizer... – Fiz uma pausa longa para o momento. – Eu lhe devo agradecimentos e desculpas – disse pausadamente, para não correr o risco de errar de novo.


      Ele riu e seu sorriso só piorou a minha atenção, parecia que o próprio Adônis tinha descido do Olimpo e sorria para mim.


      – Acho que compreendi o que você quis dizer, agradecimentos e desculpas aceitas, peço também que me perdoe pelo comentário indelicado. – Ele sorriu novamente e juro pelos deuses de todas as culturas mundiais que, se ele continuasse com aquele sorriso, eu não seria capaz de me mexer, aliás eu não ia nem querer me mexer.


      – Desculpas aceitas também. – Fiz uma pausa, estendi minha mão iniciando as apresentações. – Oi, meu nome é Ana Carolina, e sou professora do curso de enfermagem.


      – Eu me chamo Henrique Karmel e também sou professor, mas da faculdade de Direito, e, se me permite dizer, seu nome combina com você.


      – Como assim?


      – Ele é bonito como a dona.


      Tenho certeza de que corei, pois senti minhas bochechas esquentarem e meus olhos buscaram as mãos, que aparentemente ficaram tão abobalhadas quanto o resto de mim.


      – Desculpe se lhe constrangi mais uma vez.


      – Sem problemas, agora foi um elogio, mas acho que devemos evoluir e parar de nos desculpar. – Por um momento, pareceu-me esquisito falar assim, então lembrei algo relacionado ao seu nome.


      – Você falou Karmel? É parente dos doutores Ricardo e Luís Karmel?


      – São meus irmãos. – Ele sorriu novamente e mais uma vez parecia que o mundo havia parado! – Alguém tinha de ser a ovelha negra da família.


      – Como assim?


      – Somos três irmãos, sendo dois médicos casados com médicas e eu um advogado solteiro.


      – E os outros dois são tão bonitos como você? – Assim que falei, levei as mãos à boca. Não acreditei que tivesse realmente dito aquilo, onde estava com a cabeça? Aliás, era melhor nem pensar onde e com quem estavam meus pensamentos.


      – Desculpe. – Senti-me ruborizar novamente, as bochechas incendiando e a garganta secando, meus olhos buscando o chão. Por que é que eu estava agindo como uma adolescente?


      – Por que está corando? Creio que você tenha me elogiado, não foi?


      – Foi, mas acho que devo ir embora antes que meu aparente surto verborreico possa me constranger ainda mais! – Falando isso, levantei-me devagar e ele automaticamente fez o mesmo, como um perfeito cavalheiro. Será que ainda existiam homens assim?


      – Posso saber em que está pensando? – perguntou fazendo um discreto vinco entre as sobrancelhas, que o tornava muito charmoso.


      – Acho melhor não, preciso mesmo ir embora, tenho uma reunião. – Ao dizer isso, olhei o relógio e, sem pensar, disse: – puta merda! Já são duas e meia da tarde? Estou muuuitooo atrasada! – E novamente estanquei a minha boca suja. – Desculpe, desculpe e desculpe.


      – Tudo bem, tudo bem. – Ele fingiu um ar sério, escondendo o riso, fazendo com que eu me sentisse ainda pior. – Eu sempre fico apreciando o ar da tarde às terças e quintas. Quando puder, apareça, ok?


      – Ok! – falei já me afastando, não podia correr mais uma vez o risco de bancar a idiota.


      O resto da tarde passou lento, na verdade a tarde demorou muito a passar, em parte devido à reunião bastante enfadonha, principalmente quando a Renata de Biologia e o Heitor de Anatomia resolveram travar uma batalha quase interminável sobre como suas disciplinas necessitavam do mesmo horário no laboratório. Essa discussão quase interminável levou boa parte da reunião! Resolvi abstrair e deixei minha mente ser preenchida por grandes olhos escuros, cabelos negros como uma noite sem lua, mãos macias como um véu de seda e um corpo... Ai, meu Deus! Um corpo de deus grego.


      Terças e quintas...

    

  


  
    
      CAPÍTULO III


      Um momento com Henrique Karmel


      Uma praia. Sabia que era uma praia, mas por que diabos eu tinha sonhado? Ainda mais sonhar com uma praia, justo o último lugar onde eu gostaria de estar, na verdade o último lugar aonde eu poderia ir. Levantei da cama e olhei o relógio, já passava do meio-dia e esperava não encontrar ninguém em casa nesse horário. Ledo engano meu.


      Encontrar meus irmãos logo após ter um sonho confuso não estava nos meus planos e provavelmente devia estar estampado na minha face o meu desgosto ao dar de cara com a sala cheia.


      – Bom dia, Henrique, o que aconteceu? – Mal entrei no recinto e Catarina, minha cunhada, percebeu que havia algo errado comigo. – Você se alimentou direito?


      – Bom dia, Cate, não foi nada e, sim, me alimentei direito – falei isso e peguei o jornal da manhã que estava displicentemente largado em cima da mesa. Mesmo sem interesse pelas notícias, fingi ler para encerrar qualquer tipo de conversa.


      – E então, meu irmão, o que aconteceu? – Agora era a vez de Luís, meu irmão caçula. Tentar ser ignorado não deu certo, melhor partir para o ataque.


      – O que está acontecendo? Todo mundo resolveu se meter na minha vida? – argumentei já irritado.


      – Definitivamente está acontecendo alguma coisa com você. Vamos, somos a sua família. – Detestava quando Catarina falava assim, colocando a família no meio, ela sabia que meu fraco era sempre a família.


      – Está bem, está bem... – Suspirei profundamente, tentando organizar as palavras para continuar. – Eu tive um sonho...


      – Um sonho? Como um sonho? Conte logo. – Luís parecia uma criança que acabara de ganhar um presente e, antes mesmo que eu pudesse abrir a boca, ele fez sinal para que eu esperasse. – Espere, espere, um sonho merece plateia. – Dizendo isso, o pior aconteceu. – Ricardo, Mariana, venham logo, Henrique teve um sonho!


      Não precisou falar novamente, quase que no mesmo instante meu irmão mais velho e minha outra cunhada já estavam na sala, sentados e aguardando pacientemente que eu começasse meu relato.


      – Foi apenas um sonho bobo... E ainda por cima estava tudo muito esfumaçado – falei e fiz um gesto de indiferença com a mão, na vã tentativa de demovê-los da ideia de saberem mais.


      – Não vem com essa, Henrique – falou Mariana, sorrindo e me pressionando descaradamente. – Só o fato de você sonhar já é um acontecimento! Vamos, quero riqueza de detalhes.


      Não vi alternativa senão ceder à pressão, afinal, quanto mais cedo fizesse isso, mais cedo terminaria.


      – Está bem, está bem... – Fiz uma pausa longa, procurando as palavras adequadas. – Sonhei que estava em uma praia e...


      – Em uma praia? – interrompeu Luís às gargalhadas. – Definitivamente você estava sonhando, aliás você devia estar delirando, por acaso abusou do álcool?


      – Hahaha, estou achando muito engraçado! Vocês querem que eu termine ou não? Ao contrário de vocês, que estão de folga em plena quinta-feira, eu dou aula daqui a pouco.


      Em coro e com cara de falso arrependimento, todos me responderam.


      – Está bem, Henrique, pode continuar.


      – Bem, estava numa praia, uma mulher a uns quinhentos metros de mim, ela tinha fogo nas mãos. – Parei, pensativo, tentando lembrar os detalhes. – O mais engraçado é que havia uma lua sobre minha cabeça e, ao longe, eu podia ver algo semelhante a um sol.


      – É bem estranho este sonho, na verdade você sonhar já é algo bem estranho, nem lembro quando foi a última vez que sonhei, deve ter sido há uns duzentos anos – disse Ricardo, repuxando uma sobrancelha, parecendo tentar lembrar um tempo muito, muito antigo. Acabou desistindo e dando um balançar negativo de cabeça.


      O interrogatório ainda prosseguiu por mais uns quinze minutos, mas, com a desculpa da faculdade, consegui escapar até o estacionamento, onde meu novo carro, um Eclipse, me aguardava.


      Como o tempo estava nublado – o que não diminuía em nada o calor que fazia na cidade – pude deixar o carro no estacionamento em frente à faculdade. Era mais fresco e ainda faltavam cerca de seis horas para minhas aulas da noite começarem. Sempre preferi chegar cedo à faculdade, gosto do ambiente, de ver a movimentação dos alunos... e a lanchonete era o lugar mais agradável do campus, primeiro por estar rodeada de árvores centenárias com suas copas frondosas, e segundo porque os alunos tinham ali um espaço para encontro, o que deixava o lugar bastante leve e alegre.


      Sentei-me, como sempre, num canto da lanchonete, próximo a um jequitibá secular, era o lugar mais ventilado da cantina, que àquela hora estava quase vazia, não demorou mais do que vinte minutos para reparar nela.


      A mulher não era a mais bonita que já tinha visto, mas algo nela me chamava a atenção, não estava fazendo nada de extraordinário também, apenas comprando o almoço. Hummm! Pelo cheiro era lasanha à bolonhesa, que parecia apetitosa, aliás o pulsar da jugular em seu pescoço demonstrava certo grau de estresse, estaria ela preocupada com algo? Ou com alguém?


      Fui arrancado de meus pensamentos quando a infeliz criatura escorregou numa casca de banana. Mas, afinal, quem diabos escorrega numa casca de banana? E, sem muito pensar, estava eu aparando a pequena mulher, que acho que apenas percebeu o que havia ocorrido quando ouviu o baque da bandeja no chão. Alguém teria de comprar outro almoço.


      – Que merda! – falou a mulher. Franzi a testa, uma mulher bonita não devia nunca falar palavras tão feias.


      – Para uma moça tão bonita, você tem uma boca um tanto suja – disse surpreso com a irritação em minha voz, sem mesmo entender o porquê. Esperava sinceramente que ela não tivesse percebido.


      Foi então que ela percebeu o que realmente aconteceu, já que dois olhos negros como a noite me encararam e pude notar certo tremor passar rapidamente pelo seu corpo. Seu cheiro saturou de vergonha.


      – Eu... Hã... Eu... Hã... – Era só o que ela conseguia falar. Não era de se admirar que houvesse escorregado numa casca de banana!


      – Perdão, senhorita. – Tentei ser educado, afinal ela tinha levado um grande susto e meu comentário não havia ajudado em nada. – Desculpe-me a grosseria, está machucada?


      – Só o meu orgulho. – Agora mais calma, até que ela tinha uma voz agradável. – Eu lhe devo desculpas e agradecimentos... Bem, não nessa ordem necessariamente, acho que... deve ser... primeiramente desculpas, depois agradecimentos, não, não quis dizer isso, eu quis dizer... – falou devagar, acho que para não errar de novo. Contive o riso. – Eu lhe devo agradecimentos e desculpas.


      Era impossível não rir, mas juro que tentei não fazê-lo, pois ela estava ruborizada e incrivelmente apetitosa. Fiz um grande esforço para não pular na jugular pulsante dela, ainda mais que a adrenalina jogada no sangue por causa de toda aquela confusão a deixava quase que irresistível.


      – Acho que compreendi o que você quis dizer, agradecimentos e desculpas aceitas, peço também que me perdoe pelo comentário indelicado – sorri novamente e fui soltando-a devagar dos meus braços, mas tive a nítida impressão de que ela não parecia desconfortável ali. Aliás, nem ela nem eu, mais uma vez estranho!


      – Desculpas aceitas também. – Fez uma pausa, estendendo a mão iniciando as apresentações. – Oi, meu nome é Ana Carolina e sou professora do curso de enfermagem.


      – Eu me chamo Henrique Karmel e também sou professor, porém da faculdade de Direito, e, se me permite dizer, seu nome combina com você.


      – Como assim?


      – Ele é bonito como a dona.


      Fiz apenas um elogio tentando apagar a primeira imagem de meu comentário sobre a boca suja, afinal ela tinha lábios carnudos que valeriam ser beijados, com ou sem linguajar chulo. O engraçado é que ela corou. É tão difícil hoje em dia uma mulher corar, é mais fácil elas nos fazerem corar pela maneira como se jogam para cima de nós, porém aquela pequena mulher estava corando com um simples elogio a sua beleza, fiquei tentado a conhece-la melhor.


      – Desculpe se lhe constrangi mais uma vez. – Estava ficando muito estranho nosso diálogo tão cheio de desculpas. Ri com esse pensamento.


      – Sem problemas, agora foi um elogio, mas acho que devemos evoluir e parar de nos desculpar – disse ela com um sorriso nos lábios, e concordei prontamente com a cabeça. – Você falou Karmel? É parente dos doutores Ricardo e Luís Karmel?


      – São meus irmãos – sorri novamente e acrescentei. – Alguém tinha de ser a ovelha negra da família.


      – Como assim?


      – Somos três irmãos, sendo dois médicos casados com médicas e eu um advogado solteiro.


      – E os outros dois são tão bonitos como você?


      Na mesma hora que falou, levou a mão à boca horrorizada, foi impossível não rir. Esta pequena era mesmo impossível!


      – Desculpe! – disse já olhando para baixo e de novo com rubor na face.


      – Por que está corando? Creio que você tenha me elogiado, não foi?


      – Foi, mas acredito que devo ir embora antes que meu aparente surto verborreico possa me constranger ainda mais! – Falando isso, levantou-se devagar. Automaticamente fiz o mesmo.


      – Posso saber em que está pensando? – perguntei com sinceridade, pois ela tinha uma cara de quem estava bem longe dali. Afinal, por onde estaria aquela mentezinha intrigante?


      – Acho melhor não, preciso mesmo ir embora, tenho uma reunião.


      Nem tive tempo para falar algo quando sua boca se abriu novamente e mais um impropério saiu daqueles lábios convidativos.


      – puta merda! Já são duas e meia da tarde? Estou muuuitooo atrasada! – Desculpe, desculpe e desculpe.


      – Tudo bem, tudo bem. – Era melhor fingir seriedade, tentei até esconder o riso, mas tenho certeza de que foi em vão!


      – Eu sempre fico apreciando o ar da tarde às terças e quintas. Quando puder, apareça, ok? – Foi o melhor que eu pude fazer na hora.


      – Ok! – falou já se afastando.


      Foi impossível não olhar aquele andar rebolativo se afastando, será que era proposital? Creio que não, mas, inocentemente, Ana Carolina me umedeceu os lábios. Parei estanque, onde eu estava com a cabeça para pensar daquele jeito?


      * * *


      O resto da tarde passou lento, mesmo quando alguns dos meus alunos mais estudiosos vieram sentar-se à minha mesa e a conversa girou em torno do caso da namorada que foi morta pelo ex-namorado quase dois anos depois do término do namoro. Alguns achavam que o rapaz devia ser condenado por homicídio doloso e outros achavam que o crime, por ser passional, deveria ter atenuantes, e o que inicialmente começou como uma conversa despretensiosa tornou-se a simulação de um tribunal, onde havia promotoria, advogados de defesa e, para o meu pesar, fui empossado juiz por unanimidade.
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